
CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

ANAIS DO

CIÊNCIAS BIOLÓGICAS

Presente e Futuro



CENTRO UNIVERSITÁRIO DE VOLTA REDONDA 

FUNDAÇÃO OSWALDO ARANHA 

 

 

 

 

 

 

 

ANAIS DO XV COLÓQUIO TÉCNICO 

CIENTÍFICO DO UniFOA 

 

 
Trabalhos completos: 

Ciências Biológicas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Outubro de 2021 

FOA 



EXPEDIENTE 
 

FOA 
Presidente 
Eduardo Guimarães Prado 
 
Diretor Administrativo - Financeiro 
Iram Natividade Pinto 
 
Diretor de Relações Institucionais 
Alden dos Santos Neves 
 
Superintendente Executiva 
Josiane da Silva Sampaio 
 
Superintendente Geral 
José Ivo de Souza 
 

 

UniFOA 

Reitora 
Úrsula Adriane Fraga Amorim 
 
Pró-reitor Acadêmico 
Luciano de Azedias Marins 
 
Pró-reitor de Educação a Distância e Tecnologias de 
Ensino  
Rafael Teixeira dos Santos 
 
Pró-reitora de Extensão 
Ana Carolina Callegario Pereira 
 
Pró-reitor de Pesquisa e Pós-graduação  
Bruno Chaboli Gambarato 
 
Pró-reitor de Planejamento e Desenvolvimento 
Maximiliano Pinto Damas 
 
Procuradora Educacional Institucional 
Ivanete da Rosa Silva de Oliveira 

 
Editora FOA 
Editor chefe 
Laert dos Santos Andrade 

 
 

 

 

 

Editora FOA 

www.unifoa.edu.br/editorafoa 

 

FICHA CATALOGRÁFICA 

Bibliotecária: Alice Tacão Wagner - CRB 7/RJ 4316 

 

 
C718a    Colóquio técnico científico do UniFOA. 
                     Anais do XV Colóquio técnico científico do UniFOA:  
              trabalhos completos: ciências biológicas. [recurso eletrônico]. /  
              Centro Universitário de Volta Redonda, outubro de  
              2021. Volta Redonda: FOA, 2021. 65 p. 
 
              Comitê organizador: Bruno Chaboli Gambarato; Emanuel Santos 
              Junior; Alexis Aragão Couto; et al. 
 
              ISBN: 978-65-88877-34-0 
 

1. Trabalhos científicos. 2. Ciências Biológicas I. Fundação Oswaldo 
Aranha II. Centro Universitário de Volta Redonda. III. Título. 

       
 

CDD – 001.42 



COMITÊ ORGANIZADOR 

 

 
Presidente do XV Colóquio Técnico-Científico do UniFOA 
Bruno Chaboli Gambarato 
 
Coordenador Geral do evento 
Emanuel Santos Junior 
 
Comissão Organizadora 
Alexis Aragão Couto 
Aline Rodrigues Gomes 
Ana Carolina Dornelas Rodrigues Rocha 
Brisa Marcolan Aragão 
Debora Cristina Lopes Martins 
Elton de Oliveira Rodrigues 
Laert dos Santos Andrade 
Wendel dos Santos Dias 
 
Comitê Científico Externo 
Adriano Willian da Silva Viana Pereira (IFPR) 
Daniele Cruz Bastos (UEZO) 
Oscar Aurelio Mendoza Reales (COPPE/UFRJ) 
Sérgio Roberto Montoro (FATEC/SP) 
Carolina Lauriano Soares Da Costa (CECIERJ) 
Anderson Luiz Ribeiro (Procuradoria - Resende/RJ) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Comitê Científico Interno 
Adilson Gustavo Do Espírito Santo 
Alexandre Alvarenga Palmeira 
Aline Rodrigues Gomes 
Ana Carolina Dornelas Rodrigues 
Bruna Casiraghi  
Bruno Chaboli Gambarato 
Carlos José Pacheco 
Claudia Yamada Utagawa 
Dimitri Ramos Alves Ramos Alves 
Elton Bicalho De Souza 
Emanuel Santos Junior 
Fabiola Amaral Tome De Souza 
Francisco Roberto Silva De Abreu 
Heitor Da Luz Silva 
Igor Dutra Braz 
Janaina Da Costa Pereira Torres De Oliveira 
Lana Cristina De Oliveira 
Luciane Carvalho Jasmin De Deus 
Maria Aparecida Rocha Gouvêa 
Mariana Ribeiro Costa Portugal 
Paulo Roberto De Amoretty 
Renata Martins Da Silva 
Roberta Mansur Caetano 
Rodolfo Guimarães Silva 
Sandro Rosa Corrêa 
Sergio Luiz Taranto De Reis 
Sergio Ricardo Bastos De Mello 
Silvio Henrique Vilela 
Sonia Cardoso Moreira Garcia 
Stella Arantes Aragão 
Tallita Vassequi Da Silva 
Venicio Siqueira Filho 

 
 
 

 

  



  
 

 

   

 
 

 

SUMÁRIO 

 
Cultura de células e tecidos: estudo teórico para elaboração e construção de laboratório 

de cultivo celular e Bioensaio in Vitro ......................................................................................... 5 

ISO 10993-5: Estudo Teórico da Metodologia Aplicada em Testes de Citotoxicidade in 

Vitro por Teste de Extração ........................................................................................................ 13 

Diagnóstico da Cegueira Botânica entre discentes e docentes dos Cursos de Ciências 

Biológicas do Centro Universitário de Volta Redonda - UniFOA, campus Olezio Galotti .. 21 

Ocorrência de Ascaridia hermaphrodita (Nematoda: Ascaridida) no papagaio-verdadeiro, 

Amazona aestiva (Aves: Psittaciformes: Psittacidae) do Zoológico Municipal de Volta 

Redonda, Rio de Janeiro, Brasil ................................................................................................. 29 

Estudo preliminar da fauna parasitária de duas espécies de peixes marinhos 

comercializados na cidade de Volta Redonda, Estado do Rio de Janeiro, Brasil .............. 37 

Avaliação do efeito anti-inflamatório do extrato de hibisco (Hibiscus rosa-sinensis L.) em 

modelo experimental in vivo ...................................................................................................... 43 

Avaliação dos efeitos antibacterianos do extrato de hibisco (Hibiscus rosa-sinensis L.) em 

Staphylococcus aureus ............................................................................................................... 51 

Cascas Residuais de Café Orgânico: Estudo das Propriedades Físico-químicas para 

Possíveis Aplicações Tecnológicas ......................................................................................... 58 

 

 

 



  

ISBN: 978-65-88877-34-0  editora.unifoa.edu.br  5 

 

 

Cultura de células e tecidos: estudo teórico para elaboração e 

construção de laboratório de cultivo celular e Bioensaio in Vitro 

Bruno Carlos Teixeira da Silva1; Cyntia Esposti Veloso Machado1; Roberto de 
Oliveira Magnago1 

1 – UniFOA, Centro Universitário de Volta Redonda, Volta Redonda, RJ. 
brunocarlos@outlook.com 

RESUMO 

O cultivo de células de origem animal é uma técnica aplicável em todas as áreas da 

Saúde e Ciências Biológicas que desenvolvam pesquisas experimentais relacionadas 

à interação celular ou produtos obtidos a partir da atividade das células. O presente 

estudo visa descrever a implementação de um laboratório de cultivo de células 

visando a realização de experimentos e testes de validação. A metodologia foi 

realizada por meio de busca em bancos de dados da Scielo, Google Acadêmico, livros, 

repositórios de instituições de pesquisa e em centros de recursos biológicos 

baseando-se na ISO 17025 e guias de inspeção em bancos de células. Diversos 

fatores devem ser analisados quando se planeja elaborar um laboratório para cultura 

de tecidos e deve ser adequado conforme a ISO 17025, visto sua utulização em 

bioensaios. A instalação deve permitir o fluxo de pessoas e matérias e garantir 

fornecimento de ar filtrado contínuo. O espaço físico é influenciado pelo número de 

funcionários, tamanho dos equipamentos e do tipo de trabalho a ser executado. A 

necessidade por equipamentos relaciona-se com o tipo de atividade exercida e do 

orçamento disponível, sendo que influenciam na eficiência da técnica, no tempo de 

resposta e na qualidade dos dados obtidos. 

Palavras-chave: Cultura de células. Laboratório. ISO 17025. Bioensaio in vitro. 

Infraestrutura laboratorial.  

1 INTRODUÇÃO  

O cultivo de células de origem animal pode ser empregado em todas as áreas 

de Ciências Biológicas e da Saúde, principalmente em setores da Biotecnologia que 

desenvolvam pesquisas experimentais que busquem uma simulação de um sistema 

mailto:brunocarlos@outlook.com
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biológico para avaliação de resposta celular, interação com patógenos ou obtenção 

produtos provenientes da atividade celular. A técnica é viável e aplicável em diversos 

tipos de pesquisas como para análises de atividade intracelular e extracelular, bem 

como para o desenvolvimento de modelos experimentais in vitro. (ALVES; 

GUIMARÃES, 2010; DOS SANTOS, 2015). 

Assim, o presente estudo visa descrever a elaboração e instalação de um 

laboratório para cultivo de células de origem animal, bem como para a realização de 

experimentos e testes de validação. 

2 METODOLOGIA 

Para a metodologia foi realizada uma vasta revisão bibliográfica em trabalhos 

disponíveis em banco de dados da Scielo, Google Acadêmico, repositórios de 

instituições de pesquisa, livros e em centros de recursos biológicos. O levantamento 

de dados foi baseado nas normas da ISO 17025 e guias de inspeção em bancos de 

células. No presente estudo não foi utilizado critérios para exclusão. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

1.1. Infraestrutura laboratorial 

Diversos fatores devem ser analisados quando se planeja elaborar um 

laboratório de cultivo adequado a ISO 17025, visto que pode ser usado para testes in 

vitro. A estrutura pode ser construída ou haver a conversão de salas em um ambiente 

apropriado. Em caso de conversão, o local deve ser escolhido de forma a se evitar 

restrições quanto a limitações do fluxo de trabalho (FRESHNEY, 2005; ALVES; 

GUIMARÃES, 2010, ABNT, 2017; ANVISA, 2017). 

O laboratório necessita de uma área para lavagem e esterilização, uma para o 

preparo de meios de cultivo, outra para incubação e observação das culturas e uma 

área para a manipulação das culturas. A instalação deve permitir um fluxo de ar 

filtrado contínuo e uma distribuição funcional das diversas áreas dentro do laboratório 

a fim de se facilitar o deslocamento do pessoal, fluxo de materiais e acomodação dos 

equipamentos que permita acesso fácil à limpeza e descontaminação. A área para a 
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manipulação de culturas deve ser preferencialmente um local fechado, muito limpo e 

com cabines de fluxo de ar laminar estéril, CSB classe II (OMS, 2004; ALVES; 

GUIMARÃES, 2010; ANVISA, 2017). 

Idealmente o laboratório precisa funcionar em um ambiente com pressão 

positiva em relação às salas vizinhas. Em alguns casos, quando se trabalha com 

material biológico de origem humana, pode ser necessário que o ambiente esteja sob 

pressão negativa. Para satisfazer as duas situações, a estrutura laboratorial pode ter 

uma sala adjacente com pressão positiva. Entradas de ar e extratores devem ter suas 

localizações bem definidas, o ar pode entrar continuamente por meio de uma planta 

central ou por um ar condicionado (FRESHNEY, 2005). 

O espaço físico do laboratório depende do tipo de trabalho a ser executado, o 

tamanho dos equipamentos e o número de funcionários. O chão deve ser coberto com 

material à prova de poeira, como material de vinil, e com um leve decaimento direcionado 

ao exterior da sala de cultivo. As bancadas, de cor branca ou cinza, devem ser de material 

impermeável, com resistência a ácidos, álcalis, solventes e calor moderado. As portas 

devem ser largas o bastante para a passagem de equipamentos e o teto com espaço 

suficiente para instalação de dutos quando necessário. O fornecimento de energia deve 

ser projetado para um consumo triplicado durante a vida útil do laboratório (OMS, 2004; 

FRESHNEY, 2005; ALVES; GUIMARÃES, 2010; ANVISA, 2017). 

O maior espaço deve se destinar ao cultivo das células, sendo suficiente para 

acomodar as cabines de segurança biológica, centrífuga, incubadoras, microscópios, 

reagentes e vidrarias. A área de lavagem, preparação e esterilização deve ser instalada 

em um segundo maior espaço. O terceiro para armazenamento de material e o quarto 

para incubação (Tabela 1) (FRESHNEY, 2005). 
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Tabela 1 - Instalações para o cultivo de células. 

Características mínimas Características desejáveis Adições úteis 

Área esterilizada, silenciosa e sem 
tráfego. 

Ar filtrado. 
CO2 canalizado e ar 
comprimido. 

Separado do biotério e laboratórios 
microbiológicos. 

Bancada de serviço adjacente à 
área de cultura. 

Depósito para plásticos. 

Área de preparação. Sala de preparação separada. Sala de contenção. 

Área de lavagem. Sala de esterilização separada. Tanque de N2 líquido. 

Espaço para incubadora. 
Armazenamento de cilindro 
separado. 

Sala do microscópio. 

Áreas para armazenamento: 
Líquidos e químicos em temperatura 
ambiente ou 4 ºC - 20 ºC; 
Artigos de vidro em prateleiras; 
Plásticos em prateleiras; 
Itens pequenos em gavetas. 

 Linha de vácuo. 

Cilindros de CO2.   

Espaço para geladeira e congelador 
de N2 líquido. 

  

Fonte: Adaptado de Freshney, 2005. 

Toda a estrutura laboratorial pode ser instalada em uma ou duas salas de acordo 

com a demanda do trabalho. Um laboratório pequeno e independente pode ser 

concebido para o trabalho de duas ou três pessoas (Figura 1). Nesse caso se faz 

necessário a criação de um gradiente de esterilidade com a área limpa para manuseio 

de material esterilizado localizada em uma extremidade, enquanto as áreas de lavagem 

e esterilização em outra extremidade mais próxima da porta (FRESHNEY, 2005). 

Já uma sala destinada exclusivamente para o desenvolvimento das culturas 

com uma sala adjacente para preparo de materiais, lavagem, esterilização e 

armazenamento se torna uma melhor opção por oferecer proteção contra 

contaminações, além de permitir a manipulação de material biológico humano (Figura 

2) (FRESHNEY, 2005). 
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Figura 1 - Laboratório pequeno para cultivo de células e tecidos. 

 

Fonte: Freshney, 2005. 

Figura 2 - Laboratório adjacente à esquerda e laboratório exclusivo para cultivo 

celular à direita. 

 

Fonte: Freshney, 2005. 
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4 EQUIPAMENTOS E INSUMOS 

A definição de necessidade por um equipamento no laboratório de cultura de 

células é subjetiva, dependendo da atividade realizada e do orçamento disponível, mas 

influencia na economia de tempo, na eficiência técnica, na qualidade dos dados 

obtidos e na capacidade analítica (Tabela 2) (FRESHNEY, 2005). 

Tabela 2 - Equipamentos para cultivo de células. 

Equipamentos básicos Equipamentos úteis  Adicionais 

Cabine de segurança biológica Contador celular 
Congelador de baixa 
temperatura 

Incubadora úmida com CO2 Bomba peristáltica Medidor de condutividade 

Incubadora regular Pipetadores Osmômetro 

Cilindros de CO2 Medidor de pH 
Selador de saco de 
polietileno 

Balança Forno para esterilização Computador  

Autoclave Estufa para secagem Contador de colônia 

Refrigerador Termômetros 
Centrífuga de alta 
capacidade  

Freezer  Microscópio  Câmera digital e monitor 

Freezer de N2 Carrinho de serviço Microscópios 

Microscópio invertido Fornecimento de CO2 canalizado Dimensionador de células 

Pia regular e pia para imersão  Esterilizador para plásticos 

Lavador de pipeta  
Resfriador de taxa 
controlada 

Purificador de água   

Centrifuga de bancada   

Agitador magnético   

Câmara de Neubauer   

Fonte: Adaptado de Freshney, 2005. 
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5 CONCLUSÕES 

O cultivo de células de origem animal se prova uma técnica em constante 

inovação e que contribui com resultados seguros. Podendo ser aplicada em diversas 

áreas de estudos, o investimento na implementação de um laboratório para cultivo e 

testes in vitro possibilita uma gama de estudos e permite o desenvolvimento de novos 

produtos provenientes da atividade celular ou relacionados ao comportamento das 

células quando expostas a elementos adversos, bem como na autonomia para testes 

de validação de itens destinados à saúde. 
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ISO 10993-5: Estudo Teórico da Metodologia Aplicada em Testes de 

Citotoxicidade in Vitro por Teste de Extração 

Bruno Carlos Teixeira da Silva1; Cyntia Esposti Veloso Machado1; Roberto de 
Oliveira Magnago1 

1 – UniFOA, Centro Universitário de Volta Redonda, Volta Redonda, RJ. 

brunocarlos@outlook.com 

RESUMO 

Os testes de biocompatibilidade in vitro representam a primeira linha de testes para 

se avaliar a citotoxicidade de uma amostra. Visto a importância e rigor técnico, se faz 

necessário um estudo acerca da metodologia detalhando as técnicas utilizadas. A 

metodologia foi realizada por meio de busca em bancos de dados da Scielo, Google 

Acadêmico, livros, repositórios de instituições de pesquisa e em centros de recursos 

biológicos baseando-se na ISO 10993 para testes de citotoxicidade in vitro de 

biomateriais aplicáveis na área da saúde. A linhagem celular CCL 1 (NCTC clone 929) 

da ATCC, é citada como uma linhagem estabelecida e pode ser cultivada 

principalmente em meio MEM, combinado com soro animal e suplementações. O 

teste por extração visa expor as células cultivadas ao extrato produzido a partir da 

amostra e posteriormente avaliar a atividade celular. A citotoxicidade é determinada 

a partir da observação do crescimento celular e da morfologia das células. Uma 

avaliação quantitativa pode ser empregada com o uso de corantes vitais que, quando 

diluídos, penetram na célula e servem como parâmetro avaliativo para leitura em 

espectrofotômetro. Para que o teste de biocompatibilidade seja executável, se faz 

necessária uma estrutura laboratorial adequada e com controles que impeçam 

prováveis contaminações. 

Palavras-chave: ISO 10993-5. Bioensaio in vitro. Teste de Citotoxicidade. Teste por 

Extração. Biomateriais.  

 

mailto:brunocarlos@outlook.com
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1 INTRODUÇÃO  

Os testes in vitro de citotoxicidade correspondem à primeira linha de testes 

realizados em itens destinados à saúde e por meio da cultura de células de mamíferos 

torna-se possível a observação do comportamento da amostra em uma simulação do 

ambiente fisiológico (NARAYAN, 2009).  

Visto sua importância na área de biotecnologia para a avaliação de 

biocompatibilidade e por ser um teste padronizado, torna-se necessário um estudo 

acerca dos procedimentos empregados e detalhamento das técnicas para que sua 

reprodução seja realizada de forma íntegra, segura e assertiva. 

2 METODOLOGIA 

Para a metodologia foi realizada uma vasta revisão bibliográfica em trabalhos 

disponíveis em banco de dados da Scielo, Google Acadêmico, repositórios de 

instituições de pesquisa e desenvolvimento de teste de citotoxicidade in vitro, bem 

como de centros de recursos biológicos. Levantamento baseado na ISO 10993-5 para 

testes de citotoxicidade in vitro de itens aplicáveis na área da saúde. No presente 

estudo não foi utilizado critérios para exclusão. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

1.2.  Cultivo de fibroblasto - NCTC clone 929 

A ISO 10993-5 define o uso de linhagens celulares estabelecidas e fornecidas 

por centros de recursos biológicos. A linhagem celular CCL 1 (NCTC clone 929) da 

ATCC - American Type Culture Collection, proveniente de tecido conjuntivo areolar e 

adiposo de ratos, é um dos exemplos citados pela norma (ISO, 2009; ATCC, 2021). 

Indica-se que o meio ideal para o cultivo dessa linhagem de seja realizado em 

Meio Mínimo Essencial de Eagle em combinação com 10% de soro fetal equino (ATCC, 

2021). Mas também são possíveis outras combinações entre meios de cultivo e soros 

de origem bovina, e suplementações (BCRJ, 2021; DSMZ, 2021; JCRB, 2021). 

Atingindo uma confluência de até 70% em relação às proporções do recipiente 

de cultivo, empregam-se enzimas proteolíticas para a realização de suspensão 
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celular. O meio de cultivo deve ser desprezado e a monocamada lavada com solução 

de tampão fosfato (PBS) sem cálcio e magnésio. A tripsina EDTA pode agir por um 

período de 5 a 15 min a 37 ºC, visto sua ação inespecífica. Com a segregação celular, 

a solução enzimática deve ser trocada por meio de crescimento. Uma alíquota deve 

ser coletada para se avaliar a concentração e viabilidade celular (DE ALMEIDA, 2013; 

ATCC, 2021). 

1.3.  Bioensaio in vitro por contato com extrato 

A metodologia do bioensaio deve ser escolhida de acordo com as propriedades 

da amostra e da sua proposta de uso. No teste por contato com extrato utiliza-se um 

veículo de extração para solubilizar os componentes lixiviáveis, sendo o meio de 

cultivo com soro o mais indicado visto sua característica anfipática, além de suportar 

o crescimento celular. As condições de extração devem simular ou exagerar as 

condições de uso do material a ser testado, seguindo sua proposta de uso. O volume 

do líquido a ser usado para a extração é determinado de acordo com a área de 

superfície da amostra (Tabela 1) (ISO, 2009, 2012). 

Tabela 1 - Áreas de superfície padrão e volumes de líquido de extração. 

Espessura 
mm 

Razão de extração 
 

Exemplos de formas de materiais 

< 0,5 
6 cm2/ml 

Película, lâmina, superfície tubular. 

0,5 a 1,0 
3 cm2/mL 

Superfície tubular, placa, pequenos itens 

moldados. 

> 1,0 
3 cm2/mL 

Itens maiores moldados. 

> 1,0 
1,25 cm2/mL Fechos elastoméricos. 

Sólidos de formato irregular 
0,2 g/mL 

Pó, pellets, espuma, itens moldados não 

absorventes. 

Materiais de baixa densidade 
0,1 g/mL 

Membranas, têxteis. 

Fonte: Adaptado de ISO, 2012. 

O tempo e temperatura de extração podem variar, períodos prolongados ou 

reduzidos a 37 ºC podem ser aceitos, desde que simulem o uso ou casos de potencial 

risco. Extrações por menos de 4 horas não são aceitas (ISO, 2009). 
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As extrações devem ocorrer em meio agitado e os extratos usados 

imediatamente após a preparação a fim de se evitar qualquer alteração na composição. 

Não deve ser processado por qualquer método de remoção de partículas, bem como o 

pH não deve ser ajustado. Quaisquer alterações, produção em meio estático, remoção 

de partículas ou ajuste no pH, devem ser justificadas (ISO, 2012). 

Com as células em suspensão constante, o recipiente para o teste pode ser 

semeado em uma concentração entre 2,5 x 105 células/mL e 3,5 x 105 células/mL e a 

incubação a 37 °C com 5% de CO2 (ROGERO et al., 2003; DE CAMPOS JÚNIOR, 2015). 

Com a monocamada ocupando 80%, as células podem ser expostas ao extrato. Em 

volumes iguais, troca-se o meio de cultivo pelo extrato em concentração original ou 

diluído. Também se faz necessária uma avaliação com o branco e com os controles 

positivos e negativos (ISO, 2009). 

A citotoxicidade pode ser determinada após o período adequado de incubação, 

cerca de 24 h em 37 ºC com 5% de CO2. Por esta metodologia são possíveis avaliações 

qualitativas e quantitativas a cerca da citotoxicidade da amostra. (ISO, 2009). 

1.4.  Determinação da citotoxicidade 

Os métodos avaliativos podem ser agrupados de duas formas: qualitativa e 

quantitativa. A avaliação qualitativa engloba observações quanto à integridade da 

célula. A norma sugere uma classificação agregando valores de 0 a 4 de acordo com 

as alterações observáveis em todas as células expostas ao tratamento com os 

extratos (Tabela 2). A avaliação quantitativa da biocompatibilidade visa medir o 

quanto o crescimento da cultura foi inibido (ISO, 2009). 

O parâmetro mais utilizado durante a avaliação quantitativa é a viabilidade 

celular com o uso de corante vital pelo método NRU, onde se utiliza o corante vermelho 

neutro. O corante pode ser adicionado ao recipiente de cultivo após o período de 

incubação apropriado com os extratos da amostra. Troca-se o extrato por um novo 

meio de cultivo contendo a solução de 50 μg/mL de vermelho neutro. Cerca de 3 ou 4 

h de incubação em condições apropriadas para as células, o corante pode ser 

removido, e a cultura lavada com tampão fosfato-salino e mais uma lavagem com 

solução de 1% de CaCl2 em formaldeído 50%. Uma solução de ácido acético pode ser 

adicionada e permanecer em agitação por 10 min para que o corante seja removido 

das células. Com o vermelho neutro retido na solução homogênea, o recipiente pode 
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seguir para leitura em espectrofotômetro em 540 nm. O branco deve ser usado como 

referência (ROGERO et al., 2003; ISO, 2009). 

Tabela 2 - Graduação morfológica qualitativa da citotoxicidade dos extratos. 

Avaliar Reatividade Condições de todas as culturas 

0 

 

Nenhum Grânulos intracitoplasmáticos discretos, sem lise celular, 

sem redução do crescimento celular. 

1 Pouco 

 

Até 20% das células são redondas, fracamente aderidas e 

sem grânulos intracitoplasmáticos, ou mostram alterações 

na morfologia; ocasionais células lisadas; ligeira inibição do 

crescimento. 

2 Suave Até 50% das células são redondas, sem grânulos 

intracitoplasmáticos, sem lise celular extensa; até 50% de 

inibição do crescimento. 

3 Moderado Até 70% das camadas de células contêm células 

arredondadas ou são lisadas; camadas de células não 

completamente destruídas, mas mais de 50% de inibição do 

crescimento. 

4 Forte Destruição quase completa ou completa das camadas de 

células. 

Fonte: ISO, 2009. 

1.5.  Avaliação da biocompatibilidade 

Para se determinar a biocompatibilidade do material testado, é preciso 

estabelecer a concentração que inibe 50% do crescimento celular, o IC50 (ABREU, 

2008). Após a leitura das soluções, e os valores de densidade óptica obtidos, se faz 

necessário que se calcule a porcentagem de viabilidade celular. Em uma avaliação 

que se estabelece uma redução de mais de 30% da viabilidade celular, é considerado 

que o produto é citotóxico (Tabela 3) (ISO, 2009). 
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Tabela 3 - Escala de citotoxicidade. 

Viabilidade celular (%) Citotoxicidade 

90 Não toxico. 

80 a 89 Levemente tóxico. 

50 a 79 Moderadamente tóxico. 

1 a 49 Severamente tóxico. 

0 Tóxico. 

Fonte: Adaptado de Heggendorn et al., 2020. 

4 CONCLUSÕES 

Para que o cultivo de células de animais e os bioensaios de validação sejam 

executáveis e confiáveis, se faz necessária uma análise quanto à estrutura 

laboratorial. Necessitam de extrema precisão, bem como de controle interno no 

tocante à contaminação, principalmente da água e ar, por microrganismos como 

fungos. O desenvolvimento dessa e de outras técnicas de bioensaio para validação de 

produtos destinados a saúde implicam na autonomia técnica, bem como incremento 

da capacidade científica. 
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RESUMO 

Desde o princípio da agricultura até a urbanização contemporânea, o ser humano foi 

perdendo o contato cotidiano que tinha com as plantas. A perda dessa proximidade 

com o Reino Vegetal, atrelado a outros fatores históricos, culturais,  educacionais e 

biológicos,  foi responsável pelo surgimento do fenômeno chamado Cegueira 

Botânica, definido pela incapacidade de perceber as plantas ao redor, e pode trazer 

prejuízos para a vida em geral. Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo 

realizar o diagnóstico do fenômeno, bem como sua incidência, nos cursos de 

graduação em Ciências Biológicas, através da participação do corpo discente e 

docente em um questionário virtual. Com a aplicação do questionário, foi verificado 

que uma pequena fração dos alunos e professores dos ditos cursos sofrem de 

sintomas de Cegueira Botânica, porém essa taxa já é suficiente para alertar para a 

necessidade de mudança frente ao cenário atual de desastres ambientais, que pode 

ser conseguido a partir da conscientização das pessoas sobre a importância das 

plantas ao seu redor.  

Palavras-chave: Botânica. Cegueira Botânica. Conscientização.  

1 INTRODUÇÃO  

O início da agricultura e domesticação de plantas na Pré-História, mais 

especificamente no Período Neolítico, trouxe um dos maiores e mais significativos 

avanços para a humanidade: a descoberta de que as plantas poderiam ser cultivadas 

gerou uma disponibilidade maior de alimentos e possibilitou que os grupamentos 

humanos deixassem de ser nômades e se tornassem sedentários, fixando sua 

moradia em um único local, fato que favoreceu o desenvolvimento de ferramentas e 

mailto:marcela.ccastros@gmail.com
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de outras atividades, como a pecuária posteriormente (VIEIRA, 2019) (NEVES, 

BÜNDCHEN, LISBOA, 2019).  

Com a urbanização no Brasil a partir da década de 50, iniciou-se uma transição 

gradual das pessoas, de seus trabalhos e de suas atividades de convívio diário com 

plantas para as cidades, configurando assim o êxodo rural. As rotinas mais agitadas, 

os espaços cada vez mais urbanizados e as mudanças no cotidiano afastaram as 

pessoas desse convívio, que foi diminuindo a cada geração, dificultando a passagem 

de conhecimentos sobre esses organismos dentro da família. Tudo isso foi 

responsável pelo advento da Cegueira Botânica, termo criado por Wandersee e 

Schussler (1999) e que consiste na incapacidade que muitas pessoas têm de 

perceber a existência de plantas no ambiente. 

A Cegueira Botânica impede o reconhecimento da importância dos organismos 

vegetais para a biosfera e para as atividades humanas cotidianas, dificulta a 

apreciação de seus aspectos estéticos e causa uma classificação popular 

equivocada de que as plantas são inferiores aos animais, fazendo com que elas sejam 

consideradas um cenário para a vida em geral, e não um ser vivo propriamente dito. 

Além dos fatores históricos e culturais, existem também os fatores biológicos 

relacionados à visão, que consegue processar dados de apenas uma pequena 

porcentagem de toda a imagem captada pelos olhos humanos. Dentre essa parcela 

de dados processados, o cérebro humano geralmente foca nos elementos móveis, 

coloridos, de formas diferentes e com potencial perigo para o indivíduo, descartando 

muitas vezes as plantas por serem organismos fixos ao substrato, com coloração e 

forma constantes na maior parte de seu ciclo de vida e que não oferecem risco de 

ataque ou perigo direto (WANDERSEE, SCHUSSLER, 1999).  

Esse fenômeno também permeia o campo acadêmico, uma vez que grandes 

intelectuais e governantes - como Machado de Assis, José Bonifácio de Andrade e 

Silva, Dom Pedro I e Dom Pedro II – tinham amplos conhecimentos sobre plantas até 

o início do século XIX (SALATINO, BUCKERIDGE, 2016). Porém, no campo educacional 

atual, existe certo “descaso” com as disciplinas de Botânica: professores, 

principalmente do Ensino Fundamental e Médio, costumam focar suas aulas na 

Zoologia, e o pouco tempo de estudo que resta para as plantas acaba desestimulando 
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seus alunos a seguirem uma graduação voltada para essa área (URSI, 2017) (NEVES, 

BÜNDCHEN, LISBOA, 2019). 

Dado o exposto, o objetivo do presente trabalho é diagnosticar e verificar a taxa 

de ocorrência da Cegueira Botânica dos cursos de Graduação em Ciências Biológicas 

(Bacharelado e Licenciatura) do Centro Universitário de Volta Redonda - UniFOA - 

campus Olezio Galotti, assim como confirmar as possíveis causas para o fenômeno 

avaliando o interesse e o conhecimento prévio do participante sobre plantas. 

2 METODOLOGIA 

O presente estudo foi realizado no Centro Universitário de Volta Redonda 

(UniFOA - campus Olezio Galotti, localizado no bairro Três Poços, no município de 

Volta Redonda - RJ, e contou com a participação dos cursos de Graduação em 

Ciências Biológicas (Bacharelado e Licenciatura). Para o diagnóstico e posterior 

verificação da taxa de ocorrência da Cegueira Botânica neste trabalho, foi elaborado 

um questionário exclusivo para o corpo discente e docente desses Cursos. 

O questionário foi desenvolvido utilizando a plataforma online e gratuita do 

Google® Formulários e, para que pudesse ser distribuído e respondido, foi submetido 

ao Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos - CEP do UniFOA, sendo 

aprovado com o número CAAE 30407620.4.0000.5237, discriminado no Parecer 

Consubstanciado do CEP de número 3.994.774.  

O questionário conta com uma breve descrição das informações básicas sobre 

o trabalho, precedidos de uma seção contendo o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido - TCLE, feito seguindo uma das exigências do CEP e fornecendo 

informações sobre a possibilidade de participação na pesquisa -, uma seção com a 

identificação dos participantes, uma seção com a análise de imagens relacionadas 

ao tema, e uma seção com questões sobre os conhecimentos prévios do participante 

sobre Botânica.  

O questionário foi disponibilizado para as turmas dos cursos de graduação em 

Ciências Biológicas através de um link e de um QR Code e foram aceitas respostas 

do dia 5 de fevereiro de 2021 até o dia 20 de maio de 2021. Foi aceita somente uma 
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resposta por pessoa e as perguntas eram discursivas e de múltipla escolha. O link do 

questionário encontra-se a seguir: <https://forms.gle/t5fkzU9VuAZidzTS6>.  

Após o término da aplicação dos questionários, esses tiveram seus dados 

armazenados na plataforma de formulários e em planilhas do Microsoft® Excel. Para 

se fazer o diagnóstico pretendido, foram levadas em conta se as respostas continham 

informações sobre plantas ou não. Dessa forma, foi atribuído um sistema de pontos: 

cada resposta de cada participante valia 1 ponto, sendo que esse ponto poderia ser 

computado para as perguntas que indicavam que a pessoa possuía Cegueira 

Botânica ou para as perguntas que indicavam que a pessoa não possuía Cegueira 

Botânica. No final, foram somados os pontos, e a partir desses valores foi feita uma 

média das pontuações obtidas em cada seção de perguntas para verificar sua taxa 

de ocorrência nos cursos de Ciências Biológicas e nos demais cursos de Graduação 

do campus Olezio Galotti. Tais passos foram feitos tanto para corpo discente quanto 

docente e para os participantes totais da pesquisa a fim de se obter o diagnóstico da 

Cegueira Botânica, bem como verificar sua taxa de incidência e se há diferença na 

ocorrência do fenômeno entre as diferentes áreas do conhecimento da graduação 

dos participantes. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Após o final da divulgação dos questionários, foram contabilizadas 62 

respostas. Na primeira seção dos questionários dos cursos de Ciências Biológicas, 

uma pessoa não aceitou o TCLE e encerrou o questionário, sendo que as outras 61 

aceitaram e responderam todas as perguntas.  

A segunda seção do formulário consistia na identificação dos participantes, 

dentre os quais havia 57 alunos e quatro professores, que apontaram como áreas de 

maior interesse em sua formação em Biologia, em ordem decrescente, Zoologia, 

Ecologia e Meio Ambiente, Botânica, Genética, Biologia Forense, Análises Clínicas, 

Biologia Celular, Microbiologia, Licenciatura, e Paleontologia.  

Para a terceira seção de análise de imagens, foram incluídas fotografias de 

organismos vegetais, fungos e animais vertebrados e invertebrados. De acordo com 

essas respostas, os alunos e professores das Ciências Biológicas apresentaram, em 

https://forms.gle/t5fkzU9VuAZidzTS6
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média, uma taxa de 38% de indicativos para a Cegueira Botânica, sendo que cerca de 

62% dos entrevistados não apresentavam indícios do fenômeno.  

A última seção, com as questões sobre conhecimentos prévios acerca de 

Botânica, indicou que 26% dos discentes e docentes das Ciências Biológicas têm a 

ocorrência de sintomas, enquanto 74% não apresentam indicativos do fenômeno.  

Após a análise dos resultados, as respostas foram compiladas em um gráfico 

de colunas (Gráfico 1) a fim a apresentar os percentuais de participantes com 

indicativos ou não de Cegueira Botânica.  

Gráfico 1 - Taxa de ocorrência de Cegueira Botânica nos Cursos de Ciências 

Biológicas 

 

Fonte: Própria da autora 

A partir dos dados contidos no Gráfico 1, foi possível realizar o diagnóstico 

pretendido nos cursos de Ciências Biológicas, nos quais 34% do corpo discente têm 

indicativos para a Cegueira Botânica e 66% não o tem; 17,5% dos professores tem 

sintomas do fenômeno , enquanto 82,5% não. No geral, englobando tanto corpo 

discente quanto docente, 32% dos participantes puderam ser diagnosticados com 

Cegueira Botânica, sendo que 68% não o puderam ser. Tal pesquisa é significativa no 

cenário atual devido aos crescentes números relacionados a desastres ambientais 

gerados pela diminuição da cobertura vegetal, como incêndios, desmatamento, 

extinção de espécies, deterioração e invasão de ecossistemas - esse sendo um dos 
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responsáveis pelo contato do ser humano com patógenos, como o SARS-CoV-2, 

causador da atual pandemia de COVID-19 -, e pode influenciar na forma que as 

pessoas percebem os vegetais ao seu redor, uma vez que o diagnóstico da Cegueira 

Botânica pode destacar a necessidade de conscientização popular sobre a 

importância do Reino Vegetal para a manutenção da biosfera (MAIA, 2020).  

4 CONCLUSÕES 

Conclui-se que é possível diagnosticar a presença da Cegueira Botânica nos 

cursos de Graduação em Bacharelado e Licenciatura em Ciências Biológicas no 

campus Olezio Galotti - UniFOA, porém sua incidência não abrange a maioria dos 

alunos e professores. Somente 34% do corpo discente apresenta indícios de Cegueira 

Botânica, e apenas 17,5% do corpo docente apresenta sintomas para o fenômeno. 

Dessa forma, no âmbito geral, foram diagnosticadas 32% pessoas que com a 

Cegueira Botânica dentro dos Cursos de Bacharelado e Licenciatura em Ciências 

Biológicas do campus Olezio Galotti – UniFOA.  

Também pode-se concluir que há uma diferença entre as taxas de ocorrência 

do fenômeno entre corpos discente e docente dos referidos Cursos, uma vez que os 

alunos - os quais ainda estão iniciando seus estudos na área da Biologia - apresentam 

uma incidência de Cegueira Botânica maior que seus respectivos educadores. Assim, 

é necessário que haja um maior incentivo para estudos na área de Botânica, de forma 

a auxiliar no maior cuidado com a questão ambiental, principalmente por parte dos 

Biólogos, cuja atuação profissional é pautada, em grande parte, pela conscientização 

da necessidade de se preservar o meio ambiente.  
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RESUMO 

Dentre as espécies que compões a avifauna brasileira, a família Psittacidae 

(Psittaciformes) é a que possui o maior número de espécies ameaçadas de extinção. 

Essa família é representada por aves conhecidas como periquitos, araras, papagaios, 

maracanãs e jandaia. No Brasil, os estudos sobre endoparasitos de aves silvestres 

estão em expansão, porém ainda insuficientes em relação a diversidade da avifauna 

brasileira. O presente trabalho tem o objetivo de registar a ocorrência do nematoide 

Ascaridia hermaphrodita em um espécime de Amazona aestiva e ampliar o registro 

geográfico de ocorrência desse nematoide. Em novembro de 2020, um espécime de 

Amazona aestiva, proveniente de um recinto do Zoológico Municipal de Volta 

Redonda, veio a óbito e foi submetido ao exame necroscópico para elucidação da 

causa mortis. Após análise preliminar foi observado a presença de vários nematoides 

no trato digestório da ave e identificados como Ascaridia hermaphrodita (Nematoda: 

Ascaridiidae).  

Palavras-chave: Parasitologia. Doenças das Aves. Nematoda.  

1 INTRODUÇÃO  

A avifauna brasileira está entre as mais ricas em número de espécies do 

planeta (SILVEIRA, STRAUBE, 2008; FRANCISCO, MOREIRA, 2012; PIACENTINI et. al., 

2015). Essa diversidade também é um indicativo de que, enquanto hospedeiros, tais 

organismos alberguem uma significativa riqueza parasitária. Especificamente as 
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infecções parasitárias constituem um importante fator na biologia da conservação 

dos vertebrados e são determinadas por uma variedade de fatores, incluindo os 

aspectos ecológicos, biológicos (ciclo de vida) e os filogenéticos. Além das questões 

supracitadas, as infeções parasitárias que afetam as aves silvestres, importam não 

só pela frequência com que ocorrem, mas também pela potencialidade de estarem 

relacionadas às graves infeções ou até mesmo à morte de considerável parte da 

avifauna presente em uma região densamente parasitada (MUNIZ-PEREIRA, VIEIRA, 

LUQUE, 2009; LEUNG, KOPRIVNIKAR, 2016; FECCHIO et. al., 2018). 

A prevalência de tais infecções, especialmente das endoparasitoses, está 

diretamente relacionada ao comportamento, nutrição e desenvolvimento reprodutivo 

das aves silvestres, causando déficit na densidade populacional (COSTA, et. al., 

2010). Destarte, podemos considerar que as infecções parasitárias são uma das 

principais patologias observadas em aves silvestres mantidas em cativeiro (PUERTA, 

URBINA, GONZALEZ, 2009). Sendo considerado um risco para saúde dessas espécies 

de organismos, pois a situação de estresse pelo cativeiro atrelada à alimentação 

inadequada as tornam mais afetadas e susceptíveis às infeções sistêmicas (MELO, 

et. al., 2019; CLAUDINO, et. al., 2017).  

Dentre todas as espécies que compões a avifauna brasileira, a família 

Psittacidae (Psittaciformes) é a que possui o maior número de espécies ameaçadas 

de extinção. Essa família é representada por aves conhecidas como periquitos, 

araras, papagaios, maracanãs e jandaia. De colorido exuberante e alta proximidade 

de contato com os humanos, essas aves apresentam altas taxas de criação em 

cativeiro (SILVEIRA, STRAUBE, 2008; PIACENTINI et. al., 2015; COSTA et. al., 2018). 

Dentre os representantes dessa família destacamos a espécie Amazona aestiva o 

papagaio-verdadeiro tem uma ampla distribuição no Brasil, incluindo parte do 

nordeste, sudeste e centro-oeste. Além da Mata Atlântica, a espécie ocorre na 

Caatinga, no Cerrado, no Pantanal e no Chaco, caracterizados por sua 

heterogeneidade e alta sazonalidade. O papagaio-verdadeiro demanda atenção 

especial devido à intensa captura ilegal de ovos e filhotes, em toda a sua área de 

distribuição natural. Sua popularidade e ampla distribuição pelo Brasil faz com que 

esta seja a espécie do Plano de Ação Nacional para Conservação das Espécies 
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Ameaçadas (PAN – Papagaios) com o maior número de indivíduos apreendidos no 

tráfico ilegal de aves silvestres (BRASIL, 2020). 

No Brasil, os estudos sobre endoparasitos de aves silvestres estão em 

expansão, porém ainda insuficientes em relação a diversidade da avifauna brasileira. 

Dentre esses podemos destacar os estudos realizados por Vicente et. al. (1995) com 

nematoides parasitos de aves, por Muniz-Pereira, Vieira, Luque (2009) com helmintos 

parasitos de vertebrados e por Hofstatter e Guaraldo (2015) com o levantamento 

parasitológico de aves provenientes dos zoológicos dos Estados de São Paulo e 

Paraná. Além disso, destacamos os estudos realizados por Melo et. al. (2013), Santos 

et. al. (2015), Ayres et. al. (2016) e Claudino et. al. (2017) com estudos de parasitos 

de aves do nordeste; com Costa et. al. (2010) na região sudeste e por Snak et. al. 

(2014) e Boll, Marques e Alievi (2017) com estudos na região sul do Brasil.  

O presente estudo tem o objetivo de registar a ocorrência do nematoide 

Ascaridia hermaphrodita em um espécime de A. aestiva e ampliar o registro 

geográfico de ocorrência desse nematoide. 

2 METODOLOGIA 

Em novembro de 2020, um espécime de Amazona aestiva, proveniente de um 

recinto do Zoológico Municipal de Volta Redonda, Rio de Janeiro, veio a óbito e foi 

submetido, pelo médico veterinário responsável, ao exame necroscópico para 

elucidação da causa mortis. Após análise preliminar foi observado a presença de 

vários nematoides no trato digestório da ave. Para fixação e conservação dos 

espécimes de nematoides de A. aestiva foi utilizado etanol 70ºGL. A clarificação dos 

espécimes de nematoides foi realizada através da solução de Lactofenol e colocados 

entre lâmina e lamínula de vidro para visualização das estruturas (MONTEIRO, 2011). 

Após a identificação os espécimes novamente foram conservados em etanol 70ºGL. 

Os espécimes de nematoides foram identificados segundo Vicente et. al. (1995), 

Hodová, Barus e Tupac (2008) e Claudino et. al. (2017) O presente estudo foi 

submetido e aprovado pelo Comité de Ética no Uso de Animais do UniFOA, com o 

Parecer Nº 005/2021. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

No presente estudo, um espécime de papagaio-verdadeiro Amazona aestiva foi 

necropsiado. O mesmo estava parasitado por 161 espécimes de nematoides, 

coletados no trato digestório de A. aestiva (Foto 1). Os nematoides foram 

identificados como Ascaridia hermaphrodita (Nematoda: Ascaridida: Heterakoidea: 

Ascaridiidae). 

Foto 1. Espécime de Amazona aestiva parasitado por Ascaridia hermaphrodita. 

 

Fonte: Rafaela Pereira Pedroso 

Os psitacídeos são frequentemente acometidos por endoparasitos e destes, 

os nematoides tem se destacado como os de maior importância (AYRES, et. al., 

2016). A presença desse grupo de parasitos em psitacídeos tem sido registrada em 

vários países da América do Sul. Tais estudos foram realizados por Acunã et. al. 
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(2007) no Chile; por Puerta, Urbina e González (2009) no Peru; por Baltazar (2018) no 

México e por Berkunsky et. al. (2019) na Argentina. Segundo Siqueira et. al. (2021), 

ascaridíase ocasiona por A. hermaphrodita é uma doença parasitária comum em 

papagaios-verdadeiros. Essa doença pode ocasionar perda de peso, anorexia, 

obstrução intestinal e até óbito, em casos de elevada carga parasitária, das aves 

(AYRES, et. al., 2016; CLAUDINO et. al., 2017; SIQUEIRA, et. al., 2016, 2017). Além 

disso, óbitos de Amazona aestiva foram associados as lesões e migrações erráticas 

de A. hermaphrodita (SIQUEIRA, et. al., 2021). 

4 CONCLUSÕES 

O presente estudo amplia o registro de ocorrência de Ascaridia hermaphrodita 

em Amazona aestiva. 
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RESUMO 

Os parasitos de peixes marinhos constituem importantes indicadores ecológicos 

para estudo dos ecossistemas aquáticos. Entre abril e setembro de 2021, foram 

necropsiados 10 espécimes da corvina Micropogonias furnieri (Desmarest, 

1823)(Sciaenidae) e 5 espécimes do congro rosa Genypterus brasiliensis Regan, 1903 

(Ophiidae). Os peixes foram adquiridos nas peixarias da cidade de Volta Redonda e 

levados ao laboratório de Zoologia do UniFOA, onde foram realizadas as necropsias. 

o presente estudo tem o objetivo de identificar e estudar quantitativamente os 

parasitos de duas espécies de peixes marinhos comercializados no município de 

Volta Redonda, Rio de Janeiro, Brasil. Os espécimes de M. furnieri e G. brasiliensis 

mediram 32,8 ± 5 (30 – 46) e 45,4 ± 4,5 (41 – 53) cm de comprimento total, 

respectivamente. Todos os espécimes de M. furnieri e G. brasiliensis estavam 

parasitados por pelo menos uma espécie de metazoário. Um total de 122 espécimes 

de parasitos de M. furnieri foi coletado, com abundância média de 12,2 ± 7,8. No caso 

de G. brasiliensis foram coletados 139 espécimes de parasitos com abundância 

média de 27,8 ± 23,3. Em ambos os hospedeiros, os nematoides foram os mais 

prevalentes e abundantes.  

Palavras-chave: Metazoários parasitos. Peixes marinhos. Micropogonias furnieri. 

Genypterus brasiliensis. 

1 INTRODUÇÃO  

Nas últimas décadas, os estudos sobre os parasitos de peixes, ou 

ictioparasitologia, tem aumentado significativamente. Na maioria dos casos tais estudos 

envolvem peixes comercializados para alimentação humana, com importância comercial, 
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e com potencial de uso na piscicultura, dulcícola ou marinha. Além disso, assim como os 

demais vertebrados, os peixes possuem fauna parasitária própria constituída de 

incontáveis espécies de ectoparasitos e endoparasitos. Sendo assim, na ictioparasitologia 

é possível a realização de estudos sobre a interação parasito-hospedeiros, sobre os 

aspectos epidemiológicos, biológicos e ecológicos do parasitismo, de biodiversidade, 

sobre o uso de parasitos como bioindicadores de estoques pesqueiros e de qualidade 

ambiental aquática (LUQUE, 2004; LUQUE, CORDEIRO, OLIVA, 2010; POULIN et. al., 2010; 

AMARANTE et. al., 2016; EIRAS, VELLOSO, PEREIRA JR., 2016; LUQUE et. al., 2016). 

Segundo Soares e Luque (2016), o uso de parasitos como marcadores biológicos oferece 

uma abordagem robusta para determinar a estrutura de estoques dos organismos 

aquáticos. Um outro aspecto importante relacionado a temática é sobre os estudos 

referentes as zoonoses transmissíveis por peixes (ACHA, SZYFRES, 2003; PAVANELLI et. 

al., 2015; FERREIRA et. al., 2020).  

No Brasil, além das zoonoses já naturalmente difundidas e conhecidas, como 

a toxoplasmose e o complexo teníase-cisticercose (ROSSI, et. al., 2014), por grande 

parte da população e das autoridades sanitárias, mais recentemente, passaram a ser 

mencionadas, também, aquelas ligadas ao consumo de peixes crus. São as 

chamadas zoonoses transmissíveis pelos peixes processados sem o devido 

cozimento e consumidos na forma de sushi, sashimi e ceviche ou mesmo pela 

ingestão de pequenos peixes vivos (PAVANELLI et. al., 2015). 

Sendo assim, visando contribuir com a ampliação do conhecimento sobre 

parasitos de peixes marinhos, o presente estudo tem o objetivo de identificar e 

estudar quantitativamente os parasitos de duas espécies de peixes marinhos 

comercializados no município de Volta Redonda, Rio de Janeiro, Brasil. 

2 METODOLOGIA 

Entre abril e setembro de 2021, foram necropsiados 10 espécimes da corvina 

Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823)(Sciaenidae) e 5 espécimes do congro rosa 

Genypterus brasiliensis Regan, 1903 (Ophiidae), fotos 1 e 2, respectivamente. Os 

peixes foram adquiridos nas peixarias da cidade de Volta Redonda. Uma vez obtidos, 

os peixes foram acondicionados em caixas de isopor contendo gelo, para assegurar 
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boas condições da coleta dos parasitos e protegê-los durante o transporte até o 

laboratório de Zoologia do UniFOA, onde foram realizadas as necropsias. Os peixes 

foram medidos. Todos os órgãos e cavidades do corpo foram examinados à procura 

de parasitos. A superfície do corpo, narinas, raios das nadadeiras e canais 

mandibulares também foram examinados à procura de monogenéticos, hirudíneos, 

copépodes e isópodes. A coleta, registro e processamento dos helmintos e 

crustáceos parasitos foram realizadas de acordo com os procedimentos indicados 

por Eiras, Takemoto e Pavanelli (2000). A terminologia ecológica usada foi a 

recomendada por Bush et al. (1997). 

Foto 1. Espécime de Micropogonias furnieri 

 

Foto: Os autores 

Foto 2. Espécime de Genypterus brasiliensis 

 

Foto: Os autores 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os espécimes de Micropogonias furnieri e Genypterus brasiliensis mediram 

32,8 ± 5 (30 – 46) e 45,4 ± 4,5 (41 – 53) cm de comprimento total, respectivamente. 

Todos os espécimes de M. furnieri e G. brasiliensis estavam parasitados por pelo 

menos uma espécie de metazoário. Um total de 122 espécimes de parasitos de M. 

furnieri foi coletado, com abundância média de 12,2 ± 7,8. No caso de G. brasiliensis 

foram coletados 139 espécimes de parasitos com abundância média de 27,8 ± 23,3. 

Em ambos os hospedeiros, os nematoides foram os mais prevalentes e abundantes 

(Tabela 1.). Além disso, os nematoides apresentaram os maiores valores de 

intensidade média, 11,8 ± 5 e 25,8 ± 22,4, para os hospedeiros M. furnieri e G. 

brasiliensis, respectivamente.  

Tabela 1. Prevalência e abundância média dos metazoários parasitos de 

Micropogonias furnieri e Genypterus brasiliensis. 

Hospedeiro 
Hirudinea Monogenea Digenea Nematoda 

P(%) AB P(%) AB P(%) AB P(%) AB 

Micropogonias 

furnieri 
20 0,3 ± 0,6 60 1,9 ± 2,4 30 0,5 ± 0,8 80 9,5 ± 6,7 

Genypterus 

brasiliensis 
--- ---- --- --- 60 2 ± 2,3 100 25,8 ± 22,4 

P(%): prevalência; AB: abundância 

Embora os resultados obtidos no presente estudo sejam incipientes, foi 

possível verificar similaridade entre os estudos realizados por Alves e Luque (2001) e 

Alves, Luque e Paraguassú (2002), com Micropogonias furnieri e Genypterus 

brasiliensis, respectivamente. Em ambos os estudos supracitados os nematoides 

foram o grupo de parasitos mais prevalente. 

4 CONCLUSÕES 

Estudo em fase preliminar. Foi observado que para ambos os hospedeiros 

estudados os nematoides foram os parasitos dominantes na fauna parasitária. 
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RESUMO 

O hibisco detém inúmeras utilidades, como na área ornamental, gastronômica e 

medicinal, destacando seus efeitos antioxidantes, diurético e hipotensor. Entretanto, 

ainda existem limitações na exploração relacionada aos efeitos anti-inflamatórios. 

Com isso, essa pesquisa consistiu na avaliação do efeito anti-inflamatório do 

Hibiscus rosa-sinensis L. em modelo experimental in vivo. Para a pesquisa foi utilizado 

o extrato aquoso de hibisco vermelho nas concentrações de 12,5% e 25% antes e após 

a indução da inflamação na pata de roedores. Todos os animais produziram 

inflamação, sendo que os tratados previamente com o extrato aquoso apresentaram 

edema menor que os tratados após a reação inflamatória. Não houve diferença 

significativa entre as concentrações dos extratos. Porém os animais tratados a 12,5% 

apresentaram redução do edema primeiro que o grupo de 25%. Não foi observado 

nenhum efeito colateral nos animais tratados. Isso mostra que o extrato do hibisco 

apresenta efeitos anti-inflamatórios e que este produto precisa ser mais explorado 

para produção de novos fármacos naturais para a população.  

Palavras-chave: Hibisco. Formalina. Inflamação. Efeito anti-inflamatório. 

1 INTRODUÇÃO  

Não se sabe como as primeiras plantas terrestres surgiram, mas acredita-se 

que foi um grupo de algas verdes denominados Chlorophyta que apresentavam 

genótipo e fenótipo bem diverso, permitindo sua sobrevivência em áreas pantanosas 

sujeitas a períodos alternados de inundação e seca. Estima-se que pelo menos a 

metade das espécies nativas possua alguma propriedade medicinal, entretanto nem 

1% foi estudada adequadamente (MARTINS et al., 2003) (apud MESSIAS; et al). 

mailto:matheusniurd@gmail.com
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O Hibiscus rosa-sinensis pertencente à família Malvaceae, é conhecido como 

Mimo-de-vênus ou Hibisco-da-China e pode atingir, em média, de 3 a 5 metros de altura. 

É uma planta nativa da China, encontrada em regiões tropicais, e detêm várias 

finalidades, como alimentícia, ornamentações, bebidas e fitoterápicos. (LORENZI et 

al., 2008; FELIPPE; TOMASI, 2004) (apud SILVA, A. B; WIEST, J. M. C; HELOISA, H. C.) 

Levando em consideração seus efeitos fitoterápicos, MANOKARI & MAHIPAL 

(2017), destaca seu potencial anti-inflamatório, além de efeitos antibacterianos, 

cicatrização de feridas, antidepressivos, cardíaco e antioxidantes. 

Os anti-inflamatórios são medicamentos que impedem, amenizam e 

minimizam os sintomas comuns da inflamação, como edema, calor, rubor e dor. 

Desta forma, o uso de anti-inflamatórios torna-se bastante frequente no dia a dia da 

população, pois proporciona uma melhora clínica e evita que o quadro clínico piore. 

Porém, vale ressaltar que o uso indiscriminado destes fármacos pode acarretar 

efeitos colaterais, direcionando a uma resistência bacteriana ao medicamento, 

provocando complicações mais graves ou redução e inviabilização do efeito 

esperado.  

Diante disso neste presente trabalho temos como objetivo analisar os efeitos 

anti-inflamatórios em diferentes concentrações do extrato de hibisco em um modelo 

experimental in vivo sob a influência de um edema na pata de ratos, induzido por 

formalina a 1% comparado ao tratamento com ibuprofeno  

2 METODOLOGIA 

Para esta pesquisa foram utilizados 35 ratos machos Rattus novergicus da 

linhagem Wistar, com aprovação pelo CEUA do UniFOA sob o número 003/2020. A 

execução da pesquisa seguiu as normas preconizadas do CONCEA (Conselho 

Nacional de Controle de Experimentação Animal) e dos laboratórios do UniFOA. 

O edema foi induzido na região subplantar da pata direita através da aplicação 

de 0,1 mL de formalina a 1%, diluído em NaCl 0,9%. Após a aplicação, analisamos o 

efeito da inflamação por 1 hora, em intervalos de 5, 15, 30, 45 e 60 minutos após 

aplicação, medindo o edema formado e as mudanças no comportamento dos animais 

como redução do movimento, mexidas no focinho, lambida no local de aplicação e 
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pieloereção, caracterizando sinais de dor. Parte dos animais foram tratado, sendo 

acompanhados até 90 minutos para avaliação dos efeitos tardios e comparados aos 

grupos controles (animais que induziram inflamação e não foram tratados e animais 

que foram tratados sem inflamação). 

Para a composição do extrato aquoso de hibisco, utilizou-se 200g de flores 

desidratadas de H. rosa-sinensis para 1 litro de água destilada, sendo mantido a 

100ºC por 15 minutos e ajustados para as concentrações de 12,5 e 25%. 

Os animais foram divididos em 2 baterias de experimentos, sendo 4 grupos na 

primeira bateria e 3 grupos na segunda bateria, com 5 animais cada. Dentre eles, 1 

controle negativo e 2 controles positivos com tratamento por 1 mg/Kg de ibuprofeno 

foram determinados (Tabelas 1 e 2). 

Tabela 1 - Relação entre os grupos e suas atividades experimentais na bateria 1. 

Tratamento induzido 30 minutos antes da indução de edema por formalina. 

 

Tabela 2 - Relação entre os grupos e suas atividades experimentais na bateria 2. 

Tratamento induzido 30 minutos depois da indução de edema por formalina. 

Grupos Controle Atividade experimental 

1 Negativo Receberam formalina sem nenhum tratamento 

2 Positivo Receberam formalina e tratamento com ibuprofeno 

3 Tratamento Receberam formalina e tratamento de extrato aquoso de hibisco 

a 12,5% 

4 Tratamento Receberam formalina e tratamento de extrato aquoso de hibisco 

a 25% 

Grupos Controle Atividade experimental 

1 Negativo Receberam formalina sem nenhum tratamento 

2 Positivo Receberam formalina e tratamento com ibuprofeno 

3 Tratamento 
Receberam formalina e tratamento de extrato aquoso de 

hibisco a 12,5% 

4 Tratamento 
Receberam formalina e tratamento de extrato aquoso de 

hibisco a 25% 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os animais apresentaram uma reação inflamatória por aproximadamente 60 

minutos, o que permitiu uma janela terapêutico neste intervalo. Os animais pré 

tratados com extrato aquoso de hibisco a 12,5% (grupo 3) apresentaram uma redução 

do edema após trinta minutos da indução da inflamação. Já os animais tratados com 

extrato de hibisco a 25% (grupo 4) apresentaram a redução a partir dos 45 minutos, o 

que mostra que os efeitos anti-inflamatórios podem ser dose dependente. Porém os 

efeitos anti-inflamatórios das duas concentrações apresentaram redução do edema 

maior que os animais tratados com ibuprofeno (grupo 2) (Gráfico 1). 

Os animais tratados com extrato aquoso de hibisco a 25% (grupo 4) 

apresentaram estabilidade no tamanho do edema após administração do extrato. Já 

os animais tratados com extrato a 12,5%, a estabilidade durou 30 minutos após a 

administração do extrato (grupo 3), o que pode sugerir que o efeito pós inflamatório 

seja dose dependente, necessitando de nova administração para manutenção do 

efeito (Gráfico 2). Os animais tratados com ibuprofeno 1mg/Kg apresentaram 

aumento do edema que se estabilizou por até 45 minutos após a inflamação, 

apresentando aumento do edema após este período, o que não foi observado no 

extrato de hibisco (grupo 2). Ao avaliar o tempo de 30 minutos e 60 minutos, os 

animais tratados após indução de inflamação apresentaram uma redução de 7% no 

edema, quando comparado ao grupo tratado previamente. Porém na concentração de 

25% a redução foi de 3%, o que mostra os efeitos anti-inflamatórios podem estar 

associados a dose tratada (Gráfico 3 e 4). 
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Gráfico 1 – Análise do edema das patas dos animais tratados trinta minutos antes 

da indução da inflamação por formalina a 1% em região subplantar. Grupo 1: 

animais que receberam NaCl 0,9% (n:5); grupo 2: animais que receberam ibuprofeno 

1mg/Kg (n:5); grupo 3: animais tratados com extrato de hibisco aquoso a 12,5% 

(n:5); grupo 4: animais tratados com extrato de hibisco aquoso a 25%(n:5). 
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Gráfico 2 - Análise do edema das patas dos animais tratados trinta minutos antes 

da indução da inflamação por formalina a 1% em região subplantar. Grupo 1: 

animais que receberam NaCl 0,9% (n:5); grupo 2: animais que receberam ibuprofeno 

1mg/Kg (n:5); grupo 3: animais tratados com extrato de hibisco aquoso a 12,5% 

(n:5); grupo 4: animais tratados com extrato de hibisco aquoso a25% (n:5).  

 

 

Gráfico 3 – Análise comparativa do tamanho do edema da pata dos animais 
tratados com extrato de hibisco trinta minutos antes e após a indução da 

inflamação. A coluna equivale a média dos grupos, enquanto a barra equivale ao 
erro padrão. 
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Gráfico 4 – Análise comparativa do tamanho do edema da pata dos animais 

tratados com extrato de hibisco sessenta minutos antes e após a indução da 

inflamação. A coluna equivale a média dos grupos, enquanto a barra equivale ao 

erro padrão. 

 

A análise histopatológica dos tecidos mostrou migração celular sugestiva da 

reação inflamatória, porém nos animais tratados este processo foi menor quando 

comparado aos animais controles, inclusive com o grupo que recebeu ibuprofeno. 

4 CONCLUSÕES 

Conforme os resultados apresentados, o presente trabalho permite concluir 

que o uso do Hibiscus rosa-sinensis L. detém efeitos anti-inflamatórios consideráveis 

quando testados e comparados a determinados medicamentos anti-inflamatórios.  

Após os experimentos conseguimos identificar bons resultados nos grupos 

controle com a indução do ibuprofeno, ocasionando uma redução significativa em 

comparação ao grupo tratado com o extrato de hibisco a 25%, porém, vale destacar 

que a concentração 12,5% atingiram um resultado melhor no que se diz respeito ao 

edema e rubor das cobaias. Futuros estudos são necessários para identificação da 

limitação de dosagem por conta da citotoxicidade que o Hibiscus rosa-sinensis L. 

pode apresentar em altas concentrações. 
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RESUMO 

A espécie Hibiscus rosa-sinensis, popularmente chamada de hibisco, é amplamente 

conhecida no Brasil por suas flores grandes de coloração avermelhada. Dentre seus 

usos, podemos citar a ornamentação, a culinária, cerimônias ritualísticas e seu uso 

medicinal e fitoterápico, detendo efeitos antibacterianos, antidepressivos, 

antioxidantes, de cicatrização de feridas e cardíacos. Com isso, esta pesquisa teve 

como objetivo a avaliação dos efeitos antibacterianos do extrato aquoso de H. rosa-

sinenses em 4 concentrações distintas (12,5%, 25%, 50% e 75%) frente 

Staphylococcus aureus, uma das principais bactérias causadoras de infecções em 

seres humanos. A bactéria foi cultivada em meio BHI, diluída em série de 101 a 108, e 

cultivada em 16 placas de petri com ágar nutritivo, com e sem extrato aquoso de 

hibisco, sendo executado em triplicada para cada concentração distinta. A avaliação 

foi feita através da contagem de unidades formadoras de colônias (UFC) em 24, 48 e 

72 horas após o cultivo do microrganismo, com determinação da média e erro padrão 

para análise estatística. Os resultados obtidos foram baseados nas análises das 

amostras com diluições em 107 e 108, onde a concentração de 12,5% obteve maior 

inibição bacteriana para a diluição de 107, com 54,21% de redução de UFC’s, enquanto 

a concentração de 25% foi a mais eficaz para a diluição de 108, com redução de 

86,82%. Desta forma, concluímos que esta espécie vegetal detém potencial 

bacteriostático frente a S. aureus, inibindo seu crescimento in vitro.  Levando em 

consideração que o extrato é de origem natural e a planta é de fácil acesso pela 

população, esse estudo possui grande relevância, servindo como base para novas 

pesquisas, visto que ainda se faz necessário mais estudos sobre o mecanismo de 

ação antibacteriana do H. rosa-sinensis. 

Palavras-chave: Hibisco. Staphylococcus aureus. Efeito antibacteriano. 

Biotecnologia. Botânica. 
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1 INTRODUÇÃO  

A espécie Hibiscus rosa-sinensis, popularmente chamada de Mimo de Vênus, 

Hibisco-da-China, Hibisco-tropical ou apenas de Hibisco, é amplamente conhecida no 

Brasil por suas flores grandes de coloração avermelhada (CORDEIRO; 2020).  

Apesar de nativo da China e Ásia Tropical, o Mimo de Vênus já obteve registros 

em todos os continentes do mundo, exceto na Antártida (CABI; 2019). Atualmente 

possui distribuição em todo o território brasileiro graças ao seu rápido crescimento e 

adaptação, sendo de fácil acesso e identificação pela população (DORNELES; 2017).  

O uso paisagístico e ornamental do H. rosa-sinensis é extremamente 

significativo em nosso país e no mundo, além de ser utilizada na alimentação e em 

cerimônias ritualísticas (SILVA, et al; 2016 e CORDEIRO; 2020). Seu uso medicinal e 

fitoterápico também é de grande interesse para a população, detendo efeitos 

antibacterianos, antidepressivos, antioxidantes, de cicatrização de feridas e 

cardíacos (DORNELES; 2017).   

Segundo MANOKARI & MAHIPAL (2017), seus efeitos fitoterápicos também 

incluem: alívio de cólicas menstruais, indução ao aborto, auxílio no parto e alívio de 

dores de cabeça, febre, inflamação, problemas respiratórios, infecções de pele, 

distúrbios digestivos, entre outros. Além disso, suas folhas e flores podem ser 

utilizados como antisséptico para furúnculos e úlceras.  

Diante do exposto, o presente trabalho objetivou avaliar os efeitos 

antimicrobianos que o extrato de hibisco (H. rosa-sinensis) pode induzir no 

crescimento bacteriano de Staphylococcus aureus. 

2 METODOLOGIA 

A pesquisa teve caráter experimental in vitro, e foi realizada no Centro 

Universitário de Volta Redonda - RJ (UniFOA), no período de março a outubro de 2021.  

Para o preparo do extrato aquoso, utilizou-se 100 gramas de flores 

desidratadas de H. rosa-sinensis e 50 ml de água destilada estéril, mantendo a 

solução em banho maria a 100 ºC por 15 minutos. O líquido foi esterilizado por filtro 

de papel e filtro de seringa com porosidade 0,22 μm. Em seguida, o extrato foi dividido 

em 4 grupos de concentrações distintas: A (12,5%); B (25%); C (50%) e D (75%). 
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A bactéria utilizada no experimento, S. aureus (GRAM POSITIVO), foi cultivada 

em meio BHI num primeiro momento, permanecendo 24 horas na estufa a 37 

ºC. Paralelamente, esse meio foi diluído em série de 101 a 108, e 16 placas de petri 

com meio Ágar Nutritivo foram cultivadas com 1 ml do meio líquido produzido, sendo 

8 placas sem o extrato e 8 placas com 15 μl de extrato de hibisco. O experimento foi 

executado em triplicata para cada concentração distinta de extrato.  

Os tubos e as placas foram posteriormente armazenados por 72h na estufa a 

37 ºC, e todos os procedimentos foram manipulados na capela de fluxo laminar, 

evitando a contaminação das amostras por agentes externos. A avaliação foi feita 

através da contagem de unidades formadoras de colônias (UFC) em 24, 48 e 72 horas 

após o cultivo da bactéria, com determinação da média e erro padrão para análise 

estatística. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os resultados obtidos foram baseados nas análises das amostras com 

diluições em 107 e 108, pois apresentavam melhor visualização para contagem das 

colônias bacterianas. 

A média de crescimento bacteriano de 24 a 72h após o cultivo da bactéria e 

seu erro padrão podem ser observados nos gráficos 1, 2, 3 e 4 a seguir.  

Gráfico 3 – Percentual médio e erro padrão de crescimento de unidades formadoras 

de colônias (UFC) do Grupo A (12,5%) na diluição de 107 e 108, em 24, 48 e 72h.  

 

Fonte: Banco de Gráficos 
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Gráfico 4 - Percentual médio e erro padrão de crescimento de unidades formadoras 

de colônias (UFC) do Grupo B (25%) na diluição de 107 e 108, em 24, 48 e 72h. 

 

Fonte: Banco de Gráficos 

Gráfico 5 - Percentual médio e erro padrão de crescimento de unidades formadoras 

de colônias (UFC) do Grupo C (50%) na diluição de 107 e 108, em 24, 48 e 72h. 

 

Fonte: Banco de Gráficos 

Gráfico 6 – Percentual médio e erro padrão de crescimento de unidades formadoras 

de colônias (UFC) e Erro Padrão do Grupo D (75%) na diluição de 107 e 108, em 24, 

48 e 72h. 

 

Fonte: Banco de Gráficos 
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Para a diluição de 107, a concentração de 12,5% obteve os melhores resultados, 

com uma média de redução de bactérias de 54,21%, seguida pela concentração de 

25%, com 52,12% de redução. As concentrações de 75% e 50% obtiveram reduções 

de 47,44% e 38,35%, respectivamente. 

Para a diluição de 108, a maior média de redução bacteriana foi observada pela 

concentração de 25%, com redução de 86,82%, seguida pela concentração de 75%, 

com redução de 74,77%. As duas últimas colocações ficam com as concentrações 

de 25% e 50%, com respectivos 71,27% e 24,24% de redução. 

Além disso, para ambas diluições, o índice de maior redução bacteriana foi 

estabelecido em 72h após o cultivo da bactéria (Tabela 1). 

Tabela 2 - Percentual de Redução de Unidades Formadoras de Colônias (UFC) de 24 

a 72h, nas diluições de 107 e 108, comparativo com e sem extrato aquoso de hibisco. 

Grupos 

Diluição 107 Diluição 108 

24h 48h 72h Média 24h 25h 72h Média 

Grupo A (12,5%) 45,83% 53,95% 62,86% 54,21% 57,89% 78,45% 77,47% 71,27% 

Grupo B (25%) 47,50% 53,39% 55,46% 52,12% 89,02% 87,14% 84,31% 86,82% 

Grupo C (50%) 29,11% 41,83% 44,11% 38,35% 22,41% 24,65% 25,67% 24,24% 

Grupo D (75%) 39,74% 49,26% 53,32% 47,44% 64,30% 84,09% 75,92% 74,77% 

Fonte: Banco de Tabelas 

No estudo realizado por SILVA, et al (2019), investigou-se a ação antibacteriana 

do extrato metanoico e etanoico de H. rosa-sinensis frente às espécies bacterianas 

Escherichia coli, S. aureus, Listeria monocytogenes e Streptococcus agalactiae. O 

extrato apresentou ação inibitória satisfatória para a bactéria L. monocytogenes 

(concentração inibitória mínima de 250 µg/mL), enquanto S. aureus apresentou certa 

resistência bacteriana (concentração inibitória mínima de 2000 µg/mL). Entretanto, 

não há neste experimento um controle de influência do diluente alcoólico frente ao 

crescimento bacteriano. 
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Já os estudos realizados por MAK, et al (2013) obtiveram inibição seletiva de 

crescimento bacteriano satisfatório para S. aureus utilizando extrato aquoso de H. 

rosa-sinensis pelo método de difusão de disco em ágar, na concentração de 100 

mg/mL (zona de inibição variou de 9 a 14 mm). Porém, E. coli e L. monocytogenes não 

obtiveram efeitos inibitórios. 

4 CONCLUSÕES 

Os resultados deste experimento foram satisfatórios, com redução bacteriana 

significativa (>50%) de S. aureus por H. rosa-sinensis, que na literatura é descrito com 

potencial bacteriostático, inibindo o crescimento bacteriano in vitro. A concentração 

de 12,5% de hibisco obteve maior inibição de UFC para a diluição de 107, enquanto a 

concentração de 25% foi a mais eficaz para a diluição de 108. Já a concentração de 

50% obteve a menor redução para ambas diluições. 

Esse estudo é de grande relevância científica, visto que o extrato aquoso de 

hibisco pode atuar como auxiliador da promoção da saúde e bem estar comunitário, 

pois sendo de origem natural e de fácil acesso pela população, sugere resultados 

benéficos ao organismo, diminuindo o desenvolvimento de efeitos maléficos quando 

comparados aos compostos químicos.  

Contudo, esse estudo serve como base para novas pesquisas, levando em 

consideração que ainda se faz necessário mais estudos sobre o mecanismo de ação 

antibacteriana do H. rosa-sinensis. 
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RESUMO 

O presente projeto de pesquisa buscou avaliar as propriedades físico-químicas das 

cascas de Café Arábica (Coffea arábica). Sabe-se que estas propriedades influenciam 

na qualidade e possuem relação com os aspectos nutricionais e sensoriais da bebida. 

Devido à grande produção e ao grande consumo de café no país, o número de 

resíduos processuais gerado é da ordem de toneladas diariamente. Estes resíduos, 

em sua ampla maioria, são descartados indevidamente sem controle ambiental, com 

pouca exploração, e com baixo valor agregado desde o início do processo de descarte 

até seu destino final. Os objetivos principais do projeto foram: determinar a 

Composição Centesimal (umidade, extrato etéreo, cinzas, fibras) da casca de café; 

determinar a Acidez de amostras de café verde cultivadas na região de Pedra Bonita 

– MG; correlacionar à acidez titulável e teores de ácidos clorogênicos totais dos grãos 

verdes com a qualidade das bebidas; e correlacionar a intensidade da acidez, 

adstringência e sabor verde com a qualidade das bebidas. Este trabalho possui uma 

relevância ambiental e um caráter sustentável muito grande, pois as cascas de café 

que foram utilizadas são descartadas de maneira inapropriada no meio ambiente, na 

sua maioria, são até mesmo queimadas gerando passivos imensos para nosso 

ecossistema. A metodologia aplicada seguiu as normas propostas pela AOAC (2010), 

o protocolo recomendado pela IAL (2008) e os métodos de Adolfo Lutz. Os resultados 

parciais encontrados em todos os ensaios se equiparam aos valores citados na 

literatura, sendo necessário o aprofundamento do estudo. 

Palavras-chave: Café Arábica. Qualidade. Composição Centesimal. Acidez. 
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1 INTRODUÇÃO  

O café, por ser uma bebida desejada e estar presente no dia-a-dia de muitos 

brasileiros, o presente trabalho, buscou por objetivo, compreender as propriedades 

físico-químicas do café e sua relação aos aspectos em torno da qualidade, valores 

nutricionais e sensoriais da bebida.  A cafeicultura possui uma fragilidade e sua 

perenidade diretamente influenciadas pelas condições do clima, pelo ciclo produtivo 

e pelos cuidados dispensados aos cafezais (RAMALHO et al., 2013). Estes fatores 

influenciam na qualidade e preferências dos consumidores da bebida, o que pode 

impactar nas questões econômicas causando déficits nas rendas de pequenos e 

médios agricultores.  

Devido à grande produção e consumo de café no país, os números de resíduos 

processuais, somam-se à toneladas, sendo descartadas indevidamente ou com 

pouco valor para seu destino final (CONAB, 2014), o que originou um trabalho paralelo 

a este em que se pretendeu trazer uma aplicação tecnológica dentro da construção 

civil utilizando as cascas de café. 

O cafeeiro é uma planta que pertence à família Rubiacea e ao gênero Coffea. A 

espécie C. arabica L. é originária das regiões montanhosas da Abissínia, que 

compreende hoje a região Sudoeste da Etiópia (SOCCOL, ET AL.; 1999).  

Cada tipo de café possui características próprias que combinam acidez, 

doçura, corpo e aroma (SOCCOL, ET AL.; 1999). Os cafés torrados, por exemplo, em 

diferentes torras, dispõem de alguns ácidos orgânicos capazes de interferir na acidez 

da bebida.  

Dentre os principais componentes do grão de café verde mencionados por 

Clarke e Macrae (1989), destacam-se: a água, carboidratos, lipídeos, compostos 

nitrogenados, minerais e ácidos.  

O teor de umidade dos grãos está diretamente relacionado com o tempo, forma 

e local de armazenamento. Teores elevados de umidade favorecem maior 

desenvolvimento de microrganismos e mudanças da cor. O teor de umidade máximo 

recomendado para o armazenamento é de 12,5 % (RAMALHO et al., 2013).  Os 

carboidratos estão presentes no grão na forma de polissacarídeos (40 -50 %, em base 

seca) e como açúcares de baixo peso molecular (8,2 - 8,3 %, em base seca) que 

incluem tri, di e monosacarídeos redutores e não redutores. Alguns carboidratos 
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derivados de substâncias como a pectina também estão presentes. Entre os açúcares 

de baixo peso molecular a sacarose está em maior concentração, na faixa de 5 a 8 % 

(base seca) (CLARKE; MACRAE, 1989). Os lipídeos do café verde representam cerca 

de 15 % do grão (base seca) e situam-se principalmente no endosperma. Além de 

triacilgliceróis, estão presentes ésteres de diterpenos, ésteres de esteróis, ésteres de 

ácidos graxos e esteróis (CLARKE; MACRAE, 1989). O conteúdo médio de minerais no 

café verde é de 4 % (base seca), sendo o potássio o principal constituinte (40 % do 

total de minerais). Outros minerais também presentes são o cálcio e magnésio, além 

de traços de elementos não metálicos como o fósforo (CLARKE; MACRAE, 1989). 

O Brasil é o maior produtor e exportador mundial de café. A produção de 42,5 

milhões de sacas beneficiadas (de 60 kg), no período da safra de 2006/2007, foi 

equivalente à produção de outros seis países juntos: o Vietnã, Colômbia, Indonésia, 

Etiópia, Índia e México (Abic 2009). Esse projeto justifica-se pela necessidade de um 

destino mais nobre às toneladas de resíduos de grãos de café oriundos dos 

processamentos, cujo interesse econômico é irrelevante para a cafeicultura, podendo 

ainda apresentar-se como fonte de poluição ambiental quando descartados 

inadequadamente, ou ainda, afetar a qualidade do produto final tanto no sabor quanto 

no aroma da bebida.  

2 METODOLOGIA 

As análises físico-químicas, a composição centesimal assim como o teor de 

acidez, foi analisada no Laboratório de Ciências de Tecnologia de Alimentos (L.21) do 

UniFOA, conforme os procedimentos nº 984.25 para teor de umidade; nº 925.51 para 

cinzas totais; nº 920.152, propostos pela AOAC (2010), e o protocolo recomendado 

pela IAL (2008) para teor de proteína e lipídios. Para análise de acidez, foi também 

seguido o método de Adolfo Lutz (IAL 2008), utilizado para determinação da 

concentração de ácidos clorogênicos totais.  

Análise de Umidade - Primeiramente, as amostras foram lavadas e secas em 

centrífuga Britânia de 12 Kg, que foi adquirida, facilitando a trabalhosa etapa e 

servindo de recurso para próximas pesquisas. Além disso, foram pesados cadinhos 

previamente secos em estufa de secagem marca Quimis, durante 8h a 105 ºC. 
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Posteriormente, pesadas as cascas em 10 g e colocada no cadinho, foi realizada a 

secagem por 12h a 105 ºC. Colocado em dessecador até temperatura constante e 

pesado novamente. O cálculo da diferença entre cadinho e cadinho + amostra, resulta 

na porcentagem de umidade da amostra.  

Análise de Extrato Etéreo – Foram pesados os balões de fundo chato após 8h 

de estufa a 105 ºC. Após a vidraria atingir temperatura ambiente no dessecador, 

foram colocadas em cartucho de celulose 3g de casca de café. A extração ocorreu 

por 2h no aparelho Soxhlet para lipídios com utilização de 150 ml de éter de petróleo, 

por método a quente. Posteriormente, o solvente foi evaporado em capela de 

exaustão e colocado em estufa por mais 3h, novamente resfriado em dessecador e 

pesado.  

Análise de Cinzas - A cápsula primeiramente foi submetida ao mesmo 

tratamento térmico que as análises anteriores, pesada após o resfriamento e 

adicionado 2g de matéria seca e desengordurada. A incineração deu início no bico de 

Bunsen e foi concluída na mufla marca Nova Instrumentos. O resíduo mineral fixo foi 

obtido por incineração em torno de 550 ºC por 12h. Após resfriamento em 

dessecador, a cápsula + cinza foi calculada.  

Análise de Fibras – Foi utilizado um cadinho poroso com lã de vidro e 

submetendo-o à estufa por 8h a 105 ºC, resfria-se o mesmo em dessecador e anota 

seu peso constante. Em seguida foi pesado 0,5 g de amostra seca e desengordurada 

em um balão de fundo redondo e acrescentada a solução estoque para digestão ácida 

(17,5 mL de ácido acético; 0,5 mL de ácido tricloroacético e 1,2 mL de ácido nítrico). 

A digestão foi realizada em aparelho de Kjelhdal dentro da capela de exaustão; 

método em que a fibra bruta compreende frações de celulose e lignina insolúveis em 

ácido. As amostras foram lavadas com água destilada quente e assim retornadas 

para a estufa por mais 8h a 105 ºC. Após resfriamento, foi realizado uma nova 

pesagem.  

Análise de Acidez – Para a análise de acidez, foram tomadas 10g de cascas 

em um erlenmeyer de 250 mL de boca larga, foi adicionada água destilada até o a 

marca de 50 mL. Após homogeneização, o líquido foi filtrado utilizando o papel filtro 

Whatman n°1. Retirou-se uma alíquota de 5 mL do filtrado e transferiu-a para um outro 
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erlen. A titulação foi realizada com NaOH 0,1 N e fenolftaleína como indicador. A 

acidez total foi expressa em mL de NaOH 0,1N / 100 g de amostra em base seca. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os resultados de composição centesimal apresentados no quadro 1 são 

parciais realizados em triplicata, apresentando-se apenas a média e referentes à 

primeira safra adquirida em janeiro de 2021. Foram comparados com os trabalhos de 

Xavier (2015) e Moura (2019). 

Quadro 1 – Comparação das Análise de Composição Centesimal 

Análise Este trabalho (%) Xavier, et al.; 2015 (%) Moura, 2019 (%) 

Umidade 2,00 2,98 3,72% 

Cinzas totais 5,67 4,77 3,40 

Extrato Etéreo 14,42 15,80 4,79 

Fibras 12,98 10,08 10,47 

Proteínas  Ainda aguardando análise 11,26 11,12 

Carboidratos Ainda aguardando análise 67,47 67,37 

Fonte: (Os Autores, 2021) 

Os teores de umidade estão próximos encontrados na literatura e estão 

inclusives muito satisfatórios, pois altos teores de umidade favorecem o maior 

desenvolvimento de microrganismos e mudanças de cor. As análises de cinzas e 

fibras foram superiores aos de outros autores. Isto pode sugerir um terreno com 

maior presença de minerais no solo ou uma forma diferente de torra que propicia a 

menor alteração das características dos grãos. Os valores de extrato etéreo se 

aproximam aos de Xavier, et al (2015) e sobressaem ao valor encontrado por Moura 

(2019), indicando presença de lipídeos que não se perderam nas etapas iniciais de 

desde a colheita até a análise.  

As análises de proteínas e carboidratos serão realizadas posteriormente 

juntamente com as outras amostras. 
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A análise de acidez também foi realizada em triplicata da mesma safra em que 

se deu os ensaios de composição centesimal, o resultado obtido mediante média 

aritmética foi comparado aos valores encontrados na literatura, conforme o quadro 2. 

Quadro 2 – Comparação entre os valores de acidez 

Acidez Titulável Este trabalho g/100) Xavier, et al.; 2015 (g/100) Moura, 2019 (g/100) 

mL de NaOH/100g 4,95 6,31 5,82 

Fonte: (Os Autores, 2021) 

A acidez encontrada foi próximo aos valores encontrados na literatura estando 

um pouco abaixo. Este fato pode ser entendido devido ao fato do Café Arábica ser 

mais fino e devido a altitude em que foi plantado, pois  grãos produzidos em regiões 

com até 1.000 metros de altitude, tendem a apresentar-se menos doces quando 

comparados aos cultivados em altitude média de 1.200 metros, o que resulta em 

notas cítricas, de chocolate, noz ou baunilha. 

4 CONCLUSÕES 

Os resultados parciais sugerem que o período de chuva em janeiro e a altitude 

da região das amostras poderão influenciar nos resultados. As análises realizadas 

apresentaram valores próximos aos encontrados na literatura para todos os ensaios 

até o momento, sendo necessário um aprofundamento e maior comparação com as 

próximas amostras que ainda serão analisadas e que apresentam períodos diferentes 

de colheita. 
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